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Resumo  

O látex vegetal é excretado pelo sistema de defesa da planta, em resposta a estresses.  Em certos casos, o látex pode 

apresentar toxicidade, mas sua utilização é viável, pois seus componentes podem possuir atividades biológicas 

variadas, como: antibacteriana; antitumoral; antioxidante; antifúngica, anti-inflamatório; larvicida, dentre outras. 

Diferentes famílias botânicas produzem látex, uma das principais e mais abrangente é a Apocynaceae.  Diante dessa 

abrangência, torna-se necessário a realização de estudos sobre a aplicabilidade do látex. Deste modo, o presente 

estudo teve como objetivo promover a busca por trabalhos científicos que descrevessem sobre o uso do látex das 

espécies: Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton; Cryptostegia grandiflora R. Br; Cryptostegia madagascariensis 

Bojer; Hancornia speciosa Gomes; Himatanthus drasticus Mart.; Allamanda blanchetti A. DC. por meio de uma 

revisão bibliográfica. Os trabalhos científicos foram selecionados sob critérios de exclusão e inclusão, nas bases de 

dados: “Periódicos CAPES”, “Science Direct”, “Scielo”, “PubMed”, “Google Scholar” e “SciFinder” sob um 

intervalo de tempo de 37 anos (1984-2021), sendo utilizados trabalhos nos idiomas: inglês e português. Os resultados 

apontam que o látex das espécies, podem atuar como: antimicrobiano, anti-helmíntico, antitumoral, anticâncer, anti-

inflamatório, quimioterapêutico, larvicida, inseticida, dentre outras atividades. Conclui-se que, o látex vegetal é uma 

fonte promissora para a síntese de fármacos, repelentes, cosméticos, e pode estimular pesquisas que visem a extração 

consciente de recursos naturais.   

Palavras-chave: Espécies laticíferas; Propriedades biológicas; Constituintes químicos.  

 

Abstract  

Plant latex is excreted by the plant's defense system in response to stresses. In certain cases, latex can be toxic, but its 

use is viable, as its components can have varied biological activities, such as: antibacterial; antitumor; antioxidant; 

antifungal, anti-inflammatory; larvicide, among others. Different botanical families produce latex, one of the main and 

most comprehensive is Apocynaceae. Given this scope, it is necessary to carry out studies on the applicability of latex. 

Thus, this study aimed to promote the search for scientific papers that describe the use of latex species: Calotropis 

procera (Aiton) W.T. Aiton; Cryptostegia grandiflora R. Br; Cryptostegia madagascariensis Bojer; Hancornia 

speciosa Gomes; Himatanthus drasticus Mart.; Allamanda blanchetti A. DC. through a literature review. Scientific 

works were selected under exclusion and inclusion criteria, in the following databases: “CAPES Journals”, “Science 

Direct”, “Scielo”, “PubMed”, “Google Scholar” and “SciFinder” under a time interval of 37 years (1984-2021), being 

used works in the languages: English and Portuguese. The results show that the latex of the species can act as: 

antimicrobial, anthelmintic, antitumor, anticancer, anti-inflammatory, chemotherapeutic, larvicide, insecticide, among 

other activities. It is concluded that plant latex is a promising source for the synthesis of drugs, repellents, cosmetics, 

and can stimulate research aimed at the conscious extraction of natural resources. 

Keywords: Lactiferous species; Biological properties; Chemical constituents. 
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Resumen  

El látex vegetal es excretado por el sistema de defensa de la planta en respuesta al estrés. En ciertos casos, el látex 

puede presentar toxicidad, pero su uso es viable, ya que sus componentes pueden tener variadas actividades 

biológicas, tales como: antibacteriano; antitumoral; antioxidante antifúngico, antiinflamatorio; larvicida, entre otros. 

Diferentes familias botánicas producen látex, una de las principales y más completas es Apocynaceae. Dado este 

alcance, es necesario realizar estudios sobre la aplicabilidad del látex. Así, el presente estudio tuvo como objetivo 

promover la búsqueda de artículos científicos que describan el uso del látex en las siguientes especies: Calotropis 

procera (Aiton) W.T. Aiton; Cryptostegia grandiflora R. Br; Cryptostegia madagascariensis Bojer; Hancornia 

speciosa Gomes; Himatanthus drasticus Mart .; Allamanda blanchetti A. DC. a través de una revisión de la literatura. 

Los trabajos científicos fueron seleccionados bajo criterios de exclusión e inclusión, en las siguientes bases de datos: 

“Revistas CAPES”, “Science Direct”, “Scielo”, “PubMed”, “Google Scholar” y “SciFinder” en un intervalo de tiempo 

de 37 años (1984 -2021), utilizándose obras en los idiomas: inglés y portugués. Los resultados muestran que el látex 

de la especie puede actuar como: antimicrobiano, antihelmíntico, antitumoral, anticanceroso, antiinflamatorio, 

quimioterápico, larvicida, insecticida, entre otras actividades. Se concluye que el látex vegetal es una fuente 

prometedora para la síntesis de fármacos, repelentes, cosméticos y puede estimular la investigación dirigida a la 

extracción consciente de recursos naturales. 

Palabras clave: Especies lecheras; Propriedades biológicas; Componentes químicos. 

 

1. Introdução 

As plantas apresentam em seus tecidos a presença de metabólitos primários e secundários. Os metabólitos primários 

são substâncias vitais para o crescimento e desenvolvimento de qualquer planta e podem ser formados por proteínas, ácidos 

nucléicos e açúcares simples (Santarém et al., 2017). Enquanto que os metabólitos secundários são compostos, que estão 

associados com as funções protetoras do vegetal, seja contra patógenos (fungos e bactérias), herbívoros (artrópodes), fatores 

antrópicos, tais como: poluição e ação dos raios ultravioletas (UVs) (Lopez et al., 2012; Morais & Vieira, 2018). Os 

metabólitos secundários têm como principais grupos representantes os compostos fenólicos, alcalóides e os terpernóides 

(Konno, 2011). A presença de cada grupo nas plantas pode ser alterada por diferentes circunstâncias, como: à época do ano, o 

ritmo circadiano, o fotoperíodo, a sazonalidade, dentre outros fatores (Halfeld-Vieira et al., 2016; Santarém et al., 2017).  

Os vegetais podem liberar seus metabólitos por mecanismos estratégicos, conhecidos como exsudados, seja na forma 

de óleo essencial, goma, resina ou látex (Abarca et al., 2019). Esse último exsudado pode apresentar atividades biológicas 

variadas, pois sua composição é frequentemente rica em ácidos graxos, hidrocarbonetos, carboidratos, proteínas e metabólitos 

secundários (Ramos et al., 2011; Silva et al., 2018; D’Abaia et al., 2020). O látex é liberado por meio de dutos lactíferos, essas 

estruturas podem se fazer presentes em espécies representantes das famílias botânicas: Anacardiaceae, Apocynaceae, Araceae, 

Asteraceae, Butomaceae, Cactaceae, Euphobiaceae, Fabaceae, Liliaceae, Moraceae, dentre outras (Castro & Machado, 2006). 

A família Apocynaceae se caracteriza pela excreção de látex em abundância e com certas propriedades biológicas 

conhecidas como, antiparasitárias (Lázaro et al., 2012), antitumoral (Brito et al., 2010), anti-inflamatória (Torres-Rêgo et al., 

2016; Marinho et al., 2011), antioxidante (Cunha et al., 2016). Diante desses preceitos da família Apocynaceae, este estudo 

propõe descrever sobre as aplicabilidades do látex das espécies: Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton; Cryptostegia 

grandiflora R. Br; Cryptostegia madagascariensis Bojer; Hancornia speciosa Gomes; Himatanthus drasticus Mart.; 

Allamanda blanchetti A. DC.; por serem plantas que crescem de forma natural em diversos tipos de solos e ambientes do 

nordeste brasileiro. 

 

2. Metodologia 

Esta revisão bibliográfica é de cunho qualitativo, no qual visa a apresentação de dados secundários que possam ter 

relevância para a área do estudo. Reunindo contribuições de diferentes pesquisas, mas tendo o cuidado no direcionamento 
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sobre quais informações possam ter relação com o foco do trabalho (KÖche, 2011). Sendo assim, para a efetuação desta 

revisão, foram consultadas diferentes referências na literatura, de modo a conceder uma busca organizada por dados científicos 

referentes a utilidade do látex vegetal de cada espécie mencionada, e quais compostos constituintes poderiam estar associados 

com as propriedades biológicas exibidas. A pesquisa utilizou as seguintes palavras-chave: “latex Calotropis procera”, “latex 

Cryptostegia grandiflora”. “latex Cryptostegia madagascariensis”, “latex Hancornia speciosa”, “latex Himatanthus 

drasticus”, “latex Allamanda”. A busca por estudos ocorreu nos bancos de dados: Periódicos CAPES 

(http://www.periodicos.capes.gov.br/), Science Direct (https://www.sciencedirect.com/), Scielo (https://scielo.org/), PubMed 

(https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), Google Scholar (https://scholar.google.com.br/) e SciFinder (https://scifinder.cas.org/). As 

informações taxonômicas foram consultadas no site Flora do Brasil (2020) 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB48). O intervalo de tempo foi de 37 anos para publicações 

compreendidas entre março de 1984 a março de 2021, essa escala de tempo foi usada em decorrência da baixa existência de 

estudos com a Cryptostegia madagascariensis. Foram utilizados trabalhos nos idiomas inglês e português. Sob o 

estabelecimento de critérios, constituíram incluídas publicações que abordassem sobre o uso do látex vegetal de alguma das 

espécies pesquisadas e estudos que relatassem sobre as propriedades biológicas. Entretanto, foram excluídos trabalhos que não 

evidenciavam a relevância de estudos com as espécies pesquisadas ou que não abordavam os princípios ativos presentes nelas.  

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Família Apocynaceae  

A família botânica Apocynaceae foi descrita com o nome Apocineae em Genera Plantarum (1798), por Antonie 

Laurent de Jussieu, o autor classificou a família na ordem Gentianales, subclasse Asteridae (Coutinho, 2017). Apocynaceae 

permanece na ordem Gentianales, sendo considerada como uma das maiores famílias botânicas de angiospermas, detém 

aproximadamente 400 gêneros e 3700 espécies (Souza & Lorenzi, 2019). No Brasil, a quantidade de espécies Apocynaceae 

nativas corresponde a 91 gêneros, 808 espécies, 10 subespécies e 26 variedades (Flora Brasil, 2020).   

As espécies Apocynaceae são caracterizadas pela produção de látex (Rapini, 2012), adicionalmente, apresentam 

características diversificadas, podem ser arbustos, subarbustos eretos, trepadeiras, lianas, árvores, ervas ou latescentes 

(Wanderley et al., 2005; Rapini, 2000; Souza & Lorenzi, 2019). As representantes de Apocynaceae possuem ampla 

distribuição, frequentemente são encontradas em regiões tropicais, mas podem ocorrer em áreas temperadas (Souza & Lorenzi, 

2019). As espécies da família têm ampla utilidade, desde a construção civil, medicina popular (Lorenzi, 1997; Machete et al., 

2016), ornamentação (Maia-Silva et al., 2012) e alimentação (Assumpção et al., 2014; Júnior et al., 2017). No entanto, deve-se 

destacar que nem todas as espécies de Apocynaceae podem ser utilizadas para alimentação humana ou para ornamentação, pois 

algumas plantas são tóxicas para animais e seres humanos (Rebouças Filho et al., 2021; Medeiros et al., 2019; Sousa et al., 

2016; Vieira et al., 2004).  

Na Tabela 1 descrevemos as características referentes ao látex produzido pelas plantas pesquisadas, e informações 

vinculadas à forma de vida, preparação do látex (como o látex foi utilizado), compostos bioativos do metabolismo primário, 

constituintes do metabolismo secundário, atividades biológicas e referências.  
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Tabela 1. Espécies lactíferas da família botânica Apocynaceae que tiveram o látex investigado. 

Nome cientifico Forma de 

vida 

Preparação 

do látex 

Compostos 

bioativos do 

metabolismo 

primário 

Constituintes 

do 

metabolismo 

secundário 

Atividades 

biológicas 

Referências 

Calotropis procera 

(Aiton) W. T. Aiton 

 

Algodão-de-seda 

Arbusto Isolamento de 

proteínas, 

extrato 

metanólico, 

extrato 

glicosidal 

cardíaco, látex 

purificado, 

fração de: 

hexano, 

acetato de 

etila, metanol, 

e extrato 

aquoso 

Protease de 

cisteína 

(CpCP3), 

proteínas 

lactíferas de 

modo geral, 

subfrações 

proteicas (LP, 

LP II, LP III), 

peptidases LPp2 

Fenóis, 

esteróides, 

alcalóides, 

glicosídeos 

cardíacos, ácido 

gálico, 

quercetina, 

flavonas, 

flavonóis, 

xantonas, 

flavononóis, 

urs-19(29)-em-

3-il acetato, ß-

sitosterol, 

estigmasterol, 

multiflorenol, 

urs-19(29)-em-

3-ß-ol, 3ß,27-

dihidroxi-urs-

18-em-13,28-

olide  acetil urs-

19(29)-em-3-il, 

(3ß)-Urs-

19(29)-em-3-ol 

e 1-(2’,5’- 

dimetoxifenil)- 

glicerol 

Produção de 

queijo, 

antimicrobiano, 

depilatório, anti-

helmíntico, 

antitumoral, 

anticâncer, anti-

inflamatório, 

quimioterpêutico, 

antibacteriano, 

larvicida, 

inseticida, 

antifúngico 

Silva et al., 

(2019), López et 

al., (2017), 

Kumar et al., 

(2019), 

Cavalcante et al., 

(2020), Choedon 

et al., (2006), Al-

Qahtani et al., 

(2020), Sousa et 

al., (2020), 

Tavares et al., 

(2021), Ramos et 

al., (2009), 

Mohamed & Said 

(2020), Freitas et 

al., (2016), 

Chundattu et al., 

2016, Cavalcante, 

2015.  

Harconia speciosa 

Gomes 

 

Mangabeira 

Árvore Puro, fração 

aquosa  

Proteínas no 

geral, 

aminoácidos 

Borracha, ácido 

clorogênico, 

maringenina-7-

O-glicosídeo, 

rutina, 

catequina, 

procianidina 

Antioxidante, 

antibacteriano, 

anti-inflamatório, 

osteogênico, 

angiogênico, anti-

biofilme, 

cicatrizante, 

atóxico. 

Pinheiro; Pinheiro 

(2009), Júnior et 

al., (2017), 

D’Abadia et al., 

(2018), Junior et 

al., (2010), 

Marinho et al., 

(2011), D’Abadia 

et al., (2020), 

Neves et al., 

(2016), Neves et 

al., (2014), 

Almeida et al., 

(2019), Bonete et 

al., (2020), 

Ribeiro et al., 

(2016). 

Himatanthus 

drasticus (Mart.) 

Plumel  

 

Janaguba  

Árvore Puro, diluído 

em água, 

isolamento de 

metabólitos 

primários e 

secundários 

Proteína solúvel 

HdLP 

Esteroides, 

saponinas, 

monoterpenos, 

sesquiterpenostr

iterpenos 

(lupeol, ɑ-

amirina, ß-

amirina, acetato 

de lupeol), 

fenóis, 

flavonoides, 

iridoides 

glicosilados, ɑ-

etil glucosídeo, 

ácido 

prototecuico, 

Antibiofilme, 

antibacteriano, 

antinociceptivo, 

anti-inflamatório, 

anticulcergêncioc

o, antitumoral, 

antidiabético  

Moura et al., 

(2019), Moura et 

al., (2016), 

Almeida et al., 

(2016), Soares et 

al., (2008), Moura 

et al., (2020), 

Lucetti et al., 

(2010), Colares et 

al., (2008), Santos 

et al., (2018), 

Mousinho et al., 

(2011), Morais et 

al., (2020). 
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ácido 3-O-

cafeoilquínico, 

ácido 15-

desmetilplumier

ida, ácido 5-O-

cafeoilquínico, 

ácido cafeíco, 

ácido vanílico  

plumieride 

Cryptostegia 

grandiflora (R. Br.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cryptostegia   

madagascariensis  

Bojer 

Arbusto  Extração e 

isolamentos 

de proteínas  

 

 

 

 

 

 

Extrato 

etanólico, 

extrato 

hexânico, 

isolamento de 

compostos 

 

Proteínas 

lactíferas de 

modo geral, 

proteína cisteína 

peptidases 

 

 

 

 

    ________ 

Polifenóis, 

triglicerídeos,hi

drocarbonetos, 

glisosídeos 

cardíacos. 

 

 

 

 

 

Cardenólidos, 

fenóis, taninos, 

flavononóis 

flavonas, 

flanonois, 

xantonas, 

alcalóides, 

esteróides, 

triterpenos, 

ácido gálico, 

rutina3-

hidroxihexadeca

noato de metila, 

3-

hidroxioctadeca

noato de metila 

Anti-inflamatório, 

antifúngico, 

depilatório, 

fibrinogenolitico, 

edematogênico, 

larvicida, 

moluscicida  

 

 

 

 

Antioxidante, 

antiacetilcolinestr

ase 

Freitas et al., 

(2010), Ramos et 

al., (2014), 

Freitas et al., 

(2015), López et 

al., (2017), Viana 

et al., (2013), 

Albuquerque et 

al., (2009), 

Ramos et al., 

(2009), Kamelia 

et al., 2011 

 

Sanduja et al., 

(1984), Pinheiro 

et al, (2021) 

Allamanda 

blanchetti A. DC. 

 

Sete-patacas-roxa 

 

Arbusto  Látex diluído 

em água 

________ 

 

________ Laxante, emético, 

catártico,     

problemas 

cardíacos,  

hipertensão  

Agra et al., 

(2007), 

Albuquerque et 

al., (2007) 

Fonte: Autores (2021). 

 

Dentre as plantas pesquisadas, percebeu-se que todas apresentam relatos de princípios ativos, desde extratos de partes 

aéreas (folhas, frutos e flores), raízes, cascas, até o látex em si. Em relação ao uso do látex, Calotropis procera, foi a espécie 

mais citada nos estudos encontrados nesta revisão. Deve-se salientar que as outras espécies também apresentaram 

características promissoras, com propriedades anti-inflamatórias, anticâncer, antioxidante, antiparasitária, antimicrobiana, 

larvicida, inseticida, potencial osteogêncio, dentre outras especificações. As descrições acerca das atividades biológicas 

exercidas pelas espécies seguem adiante na forma de tópicos.    
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3.1.1 Calotropis procera (Aiton) W. T. Aiton 

 Calotropis procera, conhecida popularmente como “Akumd” na Índia, e por “Algodão-de-seda” no Brasil, dentre 

outros nomes conforme o país, é um arbusto de origem asiática, mas com ampla distribuição em regiões quentes e tropicais, 

por sua fácil adaptação a solos poucos produtivos tem se tornado uma planta invasora em países, como: Austrália, Caribe, e no 

Nordeste do Brasil (Instituto Hórus, 2021). Entretanto, é uma espécie bastante utilizada, desde a ornamentação a medicina 

popular. 

Extratos vegetais de acetato de etila, acetona e metanol feitos a partir do caule de C. procera exibiram atividade 

antiproliferativa ao serem testados in vitro em células cancerígenas, do tipo Sarcoma 180 (Magalhães et al., 2010). Enquanto 

que, o extrato aquoso da raiz de C. procera em uma concentração de 3 mg demostrou efeito quelante de 93% em íons 

metálicos, observou-se atividade na eliminação de radicais livres, nas análises fitoquímicas feitas foram identificados a 

presença de taninos ou flavonóides (Kumar et al., 2013). Sabe-se que ambos os metabólitos secundários podem atuar como 

agentes antioxidantes (Morais & Vieira, 2018; Morais et al., 2021).  

 Em relação as propriedades anticâncer, ao ser feito uso da análise cromatográfica do extrato metanólico do látex de 

C. procera foram geradas 11 frações, dessas a fração 8, exibiu mecanismos de ação contra células cancerosas em fígados de 

camundongos (Choedon et al., 2006). Em outro estudo, ao ser isolado um extrato de glicosidal cardíaco do látex de C. procera, 

e testado em células cancerígenas de mamas, observou-se que o isolado exerceu citotoxicidade, indução a apoptose e autofagia 

(Al-Qahtani et al., 2020).  

Além de conter propriedades anticâncer, o látex exibiu potencial depilatório (Lopéz et al., 2017). Assim como, foi 

ativo na produção de lacticínios, uma vez que ao usarem uma protease de cisteína (CpCP3) do látex de C. procera, em 

substituição a quimosina bovina, para produção de queijos notou-se que a protease desempenhou um mecanismo parecido com 

a quimiosina, entretanto a CpCP3 proporcionou maior suavidade aos queijos produzidos (Silva et al., 2019). As proteínas do 

látex também podem exercer ação quimioterapêutica, ao testarem uma fração proteica do látex em hamsters, e induzirem 

mucosite nos animais, Freitas et al., (2012) observaram que os roedores que receberam a fração proteica exibiram redução do 

nível de infiltração de células inflamatórios, significando que o látex pôde ter inibido mediadores inflamatórios, tais como fator 

de necrose tumoral alfa (TNF-ɑ), interleucina-1ß (IL-1ß), ciclooxigenase-2 (COX-2) e síntese de óxido nítrico induzível 

(iNOS). Um estudo com cisteinas peptidases do látex de C. procera (LPp2) demonstrou atividades anti-inflamatórias, ao serem 

testadas contra Salmonella spp., um gênero bacteriano que afeta o sistema gastrointestinal, ocasionando febre tifóide e 

paratifóide, gastroenterite, dentre outros efeitos que atingem animais e humanos, observou-se que LPp2 influenciou na indução 

de macrófagos produzissem compostos microbicidas, como o óxido nítrico (NO) (Tavares et al., 2021). A partir de uma fração 

proteica do látex de C. procera (LP) foram produzidas subfrações (LP II e LPIII) e aplicadas em camundongos, que na 

sequência foram infectados com Salmonella enterica (ex Kauffmann & Edwards 1952) Le Minor & Popoff 1987, observou-se 

que possivelmente os constituintes de LP exerceram efeito sinérgico, enquanto a fração LPIII exibiu melhor efeito contra 

Salmonella, uma vez que protegeu 70% dos camundongos contra a bactéria, segundo os autores, a fração LPIII era composta 

por quatro proteínas principais distinguíveis, os dados sugerem uma investigação mais aprofundada (Sousa et al., 2020). Em 

outro estudo conduzido com um isolado de látex de C. procera contra E. coli e Salmonella enterica, verificou-se que a proteína 

isolada exibiu maior atividade em pH 7, diante do obtido, foi proposto a necessidade a realização de outros estudos afim de 

descobrir mais afundo sobre quais proteínas estariam envolvidas com os mecanismos antimicrobianos desempenhados (Kumar 

et al., 2019).  

Quando testado o efeito antibacteriano, por meio da técnica de microdiluição em caldo, das frações de hexano, acetato 

de etila, metanol e água do extrato do látex de C. procera contra as linhagens bacterianas: Staphylococcus aureus Rosenbach 

(1884),  Proteus vulgaris Hauser (1885), Pseudomonas aeuroginosa Schroeter (1872), Vibrio cholorease Pacini (1854) e 
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Escherihia coli T. Escherich (1885), obteve-se que a fração aquosa do látex foi a mais efetiva, em especial contra P. 

aeuroginosa (CIM 128 µg/mL) enquanto as frações acetato e metanólica exibiram maior efeito citotóxico em Artemia salina 

Linnaeus (1758), a investigação fitoquímica do látex exibiu  a presença de flavonas, flavonóis, xantonas, flavononóis, 

esteroides e alcalóides (Brito et al., 2010).  

Como agente larvicida frente ao Aedes aegypti L. o látex de C. procera indicou a existência de compostos tóxicos nos 

fluidos lactíferos (Ramos et al., 2009). Em relação a atividade inseticida, pôde afetar ninfas de Locusta migratoria L. 

(Orthoptera), gafanhoto africano (Mohamed & Said, 2020). Enquanto que a presença de proteínas quitinases, no látex, atuaram 

contra Callosobruchus maculatus (Bruchidae) Fabricicus (1775) e inibirem o crescimento de hifas dos fungos fitopatogênicos: 

Fusarium oxysporum Link ex Grey (1821) e Colletotrichum gloesporioides (Penz. e Sacc.) fungo causador de antracnose, uma 

doença que ocasiona baixa produção de frutos pelo vegetal (Freitas et al., 2016). 

Os constituintes químicos do látex de C. procera têm demonstrado efeitos anti-helmínticos contra Haemachus 

contortus Rodolphi (1803), um nematoide parasita de ruminantes. Duas frações do látex de C. procera, uma fração não 

contendo proteínas (LNP) e outra fração rica em proteínas (LP) foram testadas in vitro contra Haemachus contortus, obteve-se 

que ambas as frações foram responsáveis por afetarem a cutícula dos nematoides, a investigação feita no estudo revelou os 

seguintes compostos: fenóis, esteroides, alcalóides e glicosídeos cardíacos, e a análise na cromatografia líquida de alta 

eficiência (HPLC), identificou com a presença de ácido gálico e quercetina (Cavalcante et al., 2020). Sabe-se que o látex de C. 

procera é rico em esteróis, tais como: urs-19(29)-em-3-il acetato, ß-sitosterol, estigmasterol, multiflorenol, urs-19(29)-em-3-ß-

ol, 3ß,27-dihidroxi-urs-18-em-13,28-olide (Chundattu et al., 2016). Em um extrato de acetato de etila do látex de C. procera 

foram isolados; acetil urs-19(29)-em-3-il, (3ß)-Urs-19(29)-em-3-ol e 1-(2’,5’- dimetoxifenil)- glicerol (Cavalcante, 2015).  

 

3.1.2 Harconia speciosa Gomes 

Harconia speciosa Gomes, conhecida como “Mangabeira”, é a única espécie do gênero Harconia, árvore nativa no 

Brasil, com ocorrência nos países Bolívia, Peru e Paraguai (Lêdo et al., 2015). Na culinária brasileira, seus frutos podem ser 

consumidos naturalmente ou utilizados na indústria alimentícia para fabricação de sucos, doces, sorvetes, dentre outras 

alternativas, enquanto que a madeira pode ser utilizada na construção civil (Assumpção et al., 2014; Júnior et al., 2017).   

O látex de H. speciosa representou uma importante fonte de renda para famílias que viviam à base do extrativismo 

vegetal durante o ciclo da borracha no Brasil, uma vez que o látex de H. speciosa foi uma das matérias-primas mais visadas 

para comercialização (Lêdo et al., 2015; Junior et al., 2017). A obtenção do látex acontece por meio de incisões feitas no caule, 

sua forma de extração é parecida com a Hevea brasiliensis L., seringueira (Arruda et al., 2016).  

 Uma caracterização química do extrato etanólico das folhas de H. speciosa identificou a presença de vinte e oito 

compostos, dentre os quais foram exibidos compostos com propriedades antidiabéticas, como flavonóis, quercentina e 

Kaempferol (Bastos et al., 2017). Em outro estudo feito com o extrato etanólico provindo dos frutos de H. speciosa foram 

exibidos a presença de fenóis, flavonóides e taninos, esses dados sugerem que os frutos podem ter atividade antioxidante, o que 

reforça o direcionamento de mais estudos aprofundados (Assumpção et al., 2014).  

Assim como folhas e frutos apresentam princípios ativos, o látex de H. speciosa oferece propriedades biológicas. Ao 

ser estudado os efeitos antioxidante e antibacteriano de uma fração aquosa do látex de H. speciosa, notou-se que o potencial 

antioxidante da fração aquoso (IC50 = 76,52 mg/mL) aumentava conforme a concentração do látex, resultando na eliminação 

dos radicais livres, na caracterização química feita por cromatografia a líquido de alta eficiência foi identificado a presença do 

ácido clorogênico, o qual pôde ser relacionado com a atividade antioxidante, entretanto a fração não demostrou eficácia contra 

Escherichia coli e Staphyloccoccus aureus (D’Abadia et al., 2018). Em contrapartida, outra pesquisa conduzida com o látex de 
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H. speciosa observou que o látex diluído em água destilada não exibiu efeito sobre Staphyloccoccus aureus, mas pôde afetar o 

crescimento de Escherichia coli, enquanto que frações de látex puro exerceu inibição nas duas cepas (Junior et al., 2018).  

A busca por princípios ativos contra doenças inflamatórias, dentre outras, incentiva pesquisas na área da prospecção 

fitoquímica para produção de produtos naturais (Morais & Vieira, 2018). Alguns desses estudos estão sendo conduzidos com o 

látex da mangabeira, foi demostrado que o látex (0,06-1,3 mg/kg) teve a capacidade de reduzir a produção de interleucina-6 

(IL-6), TNF, NO e prostaglandina E2 (PGE2) (Marinho et al., 2011). Sabe-se que outras partes da H. speciosa, como um 

extrato aquoso dos frutos, exibiu propriedades anti-inflamatórias, pois reduziu a migração de leucócitos no modelo in vivo, 

essa ação foi associada com a presença de rutina e ácido clorogênico, compostos que foram identificados no estudo (Torres-

Rêgo et al., 2016). 

Ao ser avaliado o potencial osteogêncio e citoxicidade da fase aquosa do látex de H. speciosa em células calvárias de 

ratos, obteve-se que houve proliferação celular do periósteo e formação óssea in vivo na presença do látex, a análise em 

espectrometria de massa sugeriu: catequina, procianidina, ácido clorogêncio e maringenina-7-O-glicosídeo, esses dois últimos 

compostos receberam a atribuição dos efeitos da fase aquosa do látex (Neves et al., 2016). No entanto, quando utilizado baixas 

concentrações oralmente de látex de H. speciosa o processo de neoformação e mineralização óssea em ratos Wistar não exibiu 

efeitos significativos para promover o aumento da capacidade de regeneração óssea, os autores relataram que os dados obtidos 

podem ter relação com o método de administração (Fellipetti et al., 2019).  

Quando avaliado a atividade angiogênica do látex de H. speciosa usando membrana corioalantóide de pintinhos 

(CAM) notou-se que o látex estimulou os processos de angiogênese e remodelação da matriz extracelular, a análise química 

indicou a presença de ácidos clorogênicos como os principais compostos encontrados na amostra de látex (D’Abadia et al., 

2020). Um ensaio in vitro com Alluim cepa L., cebola, a respeito de uma investigação do nível de citotoxicidade e 

genotoxicidade, o látex de H. speciosa não exerceu efeitos inibitórios e citotóxicos nas células meristemáticas de A. cepa 

(Ribeiro et al., 2016).  

Ao testarem o látex de H. speciosa como biomembrana para liberação controlada de nanopartículas de prata, 

ressaltou-se que ocorreu a estabilização e acomodação das nanopartículas de prata, os efeitos foram associados a presença de 

aminoácidos e proteínas presentes no látex, mas a parte cis-isopreno do látex, que seria a borracha natural, deteve as 

nanopartículas (Almeida et al., 2019). Em outro estudo, no qual o látex da planta foi incorporado a nanopartículas de prata, 

percebeu-se a exibição da atividade angiogênica e aceleração na regeneração celular, os estudiosos complementaram que o 

biomaterial demonstrou bons resultados na cicatrização de feridas cutâneas (Bonete et al., 2020).  

3.1.3 Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel 

O gênero Himatanthus é composto por nove espécies encontradas em regiões tropicais e subtropicais, uma das 

representantes é Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel, conhecida popularmente como “Janaguba”, é uma árvore endêmica no 

Brasil, com distribuição pelo Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do país (Flora do Brasil, 2020). Na medicina popular 

são utilizados cascas e látex, esse último é misturado com água para obtenção de “leite de janaguba” (Lucetti et al., 2010).  

As cascas de H. drasticus são utilizadas por criadores de ruminantes como tratamento verminose, por essa razão um 

extrato hidroalcóolico e seus subextratos de hexano, acetato de etila, butanol e aquoso foram investigados, a prospecção 

fitoquímica, a coluna cromatográfica (CC) e a cromatográfica em camada delgada (CDD) sugeriram a existência de taninos, 

alcalóides, flavonóides, fenóis, triterpernóides e cumarinas, os dados possibilitam uma investigação mais aprofundada (Luz et 

al., 2014). No conhecimento etnofarmacalógico, o látex de H. drasticus é coletado em um horário cedo da manhã, após sua 

extração pode ser utilizado como fonte curativa, preventivo ou atuar em cuidados paliativos, sendo utilizado nos casos: úlcera, 

inflamação, câncer, diabetes, gastrite, reumatismo, hemorroida, disjunção erétil, mioma, pano branco e tratamento na vesícula 

(Soares et al., 2016; Colares et al., 2008). 
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 Diante da abrangência de relatos para o uso látex de H. drasticus, estudos continuam sendo feitos. Em um ensaio foi 

comprovado o efeito antibiofilme do látex de H. drasticus contra as bactérias Pseudomonas aeroginosa e Staphylococcus 

aureus, os autores propuseram a execução de novos estudos elucidativos (Moura et al., 2019). Enquanto que, a microdiluição 

do látex de H. drasticus em caldo exibiu atividade antibacteriana frente de Acinetobacter baumanii Bouver & Grimont (1986) 

e Escherichia coli, em soma demostrou ser antimutagênico, em complemento, a análise na cromatografia em camada delgada, 

identificou a presença de esteroides, saponinas, monoterpenos, sesquiterpenos e triterpenos, entretanto não houve isolamento 

de compostos para descobrir quais moléculas estariam presentes no desencadeamento da ação antibacteriana (Moura et al., 

2016).   

Estudos com o látex de H. drasticus corroboram a existência de triterpenos com propriedades biológicas. Testes 

fitoquímicos com o látex liofilizado de H. drasticus constataram a presença de dezesseis compostos, sendo que os compostos 

principais foram: acetato de lupeol, betulina, ɑ-aminina, ß-aminina (Moura et al., 2020).  Derivados de triterpenos: lupeol, ɑ-

amirina e ß-amirina, presentes no látex de H. drasticus demostraram efeito antinociceptivo e anti-inflamatório, ao inibirem o 

estresse oxidativo expresso por enzimas inflamatórias, citocinas pró-inflamatórias e agentes inflamatórios, como TNF-ɑ, 

histona deacetilase (HDAC) e fator nuclear kappa B (NF-KB) (de-Almeida et al., 2019). Ao isolarem o acetato de lupeol 

presente no látex de H. drasticus e testá-lo foi percebido atividade anti-inflamatória pela redução no número de células que 

expressavam iNOS (Lucetti et al., 2010). O látex de H. drasticus (0,4 e 0,2 mL/10 g) usado com antecedência a indução de 

lesões gástricas por etanol e indomentacina em camundongos, comprovou que houve redução no nível das lesões gástricas e 

exibiu efeito anticulcergênico, ao inibir a biossíntese de prostaglandinas, essas respostas foram associadas com a presença de 

triterpenos no látex, tais evidências ressaltam a importância de mais estudos (Colares et al., 2008).   

Um tratamento em células cancerígenas com o látex de H. drasticus demonstrou redução nas expressões emitidas por 

linfócitos T, mais especificamente os subconjuntos CD4+ e CD8+, os autores associaram o efeito anticâncer a presença dos 

triterpenos: ɑ-amirina, ß-amirina e cinamato de lupeol (Santos et al., 2018). No entanto, camundongos que receberam um 

tratamento com o látex de H. drasticus, na sequência houve a indução de câncer de pulmão por uretana, não apresentaram 

resultados promissores para afirmarem o efeito antitumoral exercido pelo látex (França et al., 2011).  

O metabolismo primário do látex de H. drasticus tem exibido princípios ativos, ao dialisarem o látex de H. drasticus e 

obterem uma proteína solúvel (HdLP) avaliou-se o desempenho da atividade antitumoral in vivo em camundongos que 

receberam os modelos tumorais sarcoma 180 e carcinossarcoma Walker 256, constatou-se que a proteína reduziu o 

crescimento dos tumores, essa resposta teria associação com as propriedades imunomoduladoras  da proteína, a qual não exibiu 

efeito citotóxico in vitro (Mousinho et al., 2011).  

Ao elaborarem três frações do látex de H. drasticus: fração n-hexano (FHDH), fração de clorofórmio (FHDC) e fração 

de etanol (FHDHA), depois submeterem da fração etanólica a cromatografia SPE C18, resultando no fracionamento de cinco 

subfrações etanólicas: FHDHA 1, FHDHA 2, FHDHA 3, FHDHA 4 e FHDHA 5, foram avaliadas FHDHA, FHDHA 1 e 

plumieride (composto já reconhecido no látex de H. drasticus em estudos passados) na exibição de atividade antidiabetes tipo 

II, notou-se que houve a inibição das enzimas ɑ-amilase e ɑ-glucosidase, resultando na retardação da absorção de glicose, essa 

resposta foi associada aos compostos detectados na fração lacftífera etanólica FHDHA 1: ɑ-etil glucosídeo, ácido prototecuico, 

ácido 3-O-cafeoilquínico, ácido 15-desmetilplumierida, ácido 5-O-cafeoilquínico, ácido cafeíco, ácido vanílico e plumieride 

(Morais et al., 2020).  

A amplitude de atividades biológicas demonstradas pelo o látex de H. drasticus reforçam sobre a importância da 

realização de um manejo sustentável da espécie brasileira endêmica, visto que a extração excessiva de látex em áreas de 

hotspot tem afetado a genética de H. drasticus (Baldauf et al., 2013).   
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3.1.4 Cryptostegia spp.  

O gênero Cryptostegia compreende a duas espécies arbustivas, a C. madagascariensis (Bojer) e C. grandiflora (R. 

Br.) conhecidas popularmente como: unha-de-bruxa, unha-do-cão, trepadeira, videira de borracha, allamanda roxa, dentre 

outros nomes, ambas são originárias da Ilha de Madagascar, mas encontram-se distribuídas por diferentes continentes 

(Klackenberg, 2001; Flora Brasil, 2020).  

No Brasil, ambas as espécies são consideradas como plantas exóticas invasoras biológicas, pois afetam o 

funcionamento de ecossistemas, por não terem predadores naturais, possuem uma vantagem a mais sobre espécies nativas 

(Barbosa, et al., 2019; Gonçalves et al., 2015; Mantoani et al., 2013). Adicionalmente, tornam-se espécies competitivas na 

busca por água, luz, nutrientes, dentre outros recursos, ocasionando desequilíbrios no fluxo da cadeia alimentar, devido a 

competição e predação de recursos (Medeiros et al., 2018). A alternativa mais apropriada para lidar com a invasão biológica, 

seria o estabelecimento de planos de manejos de espécies exóticas invasoras no combate ao processo de invasão biológica 

(Santos & Fabricante, 2019). Em casos de difícil erradicação de espécies invasoras é apropriado que seja feita a busca pela 

utilização dessas espécies, como a síntese de inseticidas e repelente, no caso de espécies que tenham substâncias tóxicas, dentre 

outras opções (Morais & Marinho-Prado, 2016). Apesar do gênero Cryptostegia possuir toxicidade, é viável o uso de suas 

folhas, raízes, flores, sementes e látex, pois essas partes podem apresentar a presença de princípios ativos com funções 

diversificados, tais como: antitumorais, anti-inflamatórios, anticorrosivo, inseticidas, dentre outras opções (Morais et al., 

2021).  

 

3.1.4.1 Cryptostegia grandiflora (R. Br.) 

É sabido que C. grandiflora apresenta alta toxicidade para mamíferos, criadores na Etiópia relataram o óbito de 

animais (ovelhas, gado, bode e camelo) após a ingestão das folhas da espécie (Abule et al., 2005). Tem-se que C. grandiflora e 

C. madagascariensis apresentam em seus tecidos vegetais glicosídeos cardíacos, esses compostos influenciam o sistema 

cardiovascular por meio da inibição do mecanismo de ação da bomba sódio-potássio, Na+/K+ -ATPase (Ramos et al., 2009; 

Konno, 2011; Aubry, 2012; Sanduja et al., 1984). Em decorrência disso, espécies que apresentam glicosídeos cardíacos são 

ditas como plantas cardioativas, e podem ser utilizadas nos tratamentos de insuficiência cardíaca e taquicardia (Akinomoladun 

et al., 2014). 

Em estudos com extratos etanólicos das folhas secas de C. grandiflora isolaram os seguintes glicosídeos cardíacos: 

oleandrigenina 3- O -β-glucopiranosil-(1→4)-β-cymaropyranosyl-(1→4)-β-digitoxopyranoside; oleandrigenina 3- O -β-

glucopiranosil-(1→4)-α-ramnopiranosídeo; 16-propionilgitoxigenina 3- O -β-glucopiranosil-(1→4)-α-ramnopiranosídeo; 

Oleandrigenina 3- O -β-glucopiranosil-(1→6)-β-glucopiranosil-(1→4)-β-cimaropiranosil-(1→4)-β-digitoxopiranosídeo; 

cardenolídeos subalpinosídeo e 16- O -acetil-digitalinum verum (Kamel et al., 2001). Os compostos oleandrigenina 3- O -β-

glucopiranosil-(1→4)-β-digitoxopiranosídeo e oleandrigenina 3- O -β-glucopiranosil-(1→4)-ɑ-ramnopiranosídeo, foram 

isolados das culturas de brotos de C. grandiflora (El-Mawla, 2010). Glicosídeos cardíacos, são compostos derivados de 

esteróides, esses por sua vez são derivados de triterpenos tetracíclicos. Sabe-se que os constituintes do grupo dos triterpenos 

podem ter ação antimicrobiana, tanto que ao estudarem a atividade bactericida do extrato etanólico das folhas de C. 

grandiflora, observaram a inibição das cepas Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa, visto 

que nas amostras continham a presença triterpenos (Rivela et al., 2015). Assim como, em cascas de C. grandiflora, as quais 

exibiram atividade contra E. coli e C. albicans, (Singh et al., 2011).   

O extrato alcoólico e sua fração de petróleo, obtidos das flores e sementes de Cryptostegia grandiflora (R. Br.) 

exibiram atividade antimicrobiana a frente de Bacillus subtilis Cohn (1872), Aspergillus fumigatus Fresensius (1863) e 

Pseudomonas aeruginosa, enquanto que o extrato alcóolico das sementes demonstrou atividade contra células do carcinoma 
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ascítico de Ehrlich (EAC), foram encontrados glicosídeos, carboidratos, triterpenos dentre outros metabólitos, mas não houve 

identificação de constituintes (Zalabani et al., 2003). Na literatura, o extrato metanólico de folhas de C. grandiflora exibiu 

propriedades analgésicas, análises fitoquímicas identificaram a presença de alcalóides, glicosídeos, flavonóides, esteroides, 

saponinas, taninos e compostos fenóis, entretanto não houve isolamento de constituintes, logo os autores propuseram que o 

potencial analgésico foi exercido por um fitoconstituite ou sinergismo (Hanumanthappa et al., 2012). Enquanto que, ao 

estudarem os efeitos do extrato etanólico de folhas de C. grandiflora, observou-se atividade anti-inflamatória em resposta ao 

uso de 12-O-tetradecanoil-forbol-13-acetato (TPA) em camundongos, notou-se redução de óxido nítrico e na produção de 

prostaglandina E2, e houve eliminação de radicais livres, com efeito dependente da concentração (Castro; Ocampo & Franco, 

2014).  

Propriedades antioxidantes e anti-proliferativas, foram detectadas no extrato metanólico das folhas de C. grandiflora 

ao combater as células de adenocarcinoma colorretal (Caco-2), tais atividades foram associadas com a ação de enzimas 

antioxidantes hepáticas; catalase, peroxidase e superóxido dismutase, e com a presença de compostos fenólicos, a análise feito 

no HPLC identificou: dopamina, resorcionol e os flavonoides: definidina, malvidina, os autores propuseram isolamento dos 

compostos (Santhosoh et al., 2014).   

A corrosão ocasiona prejuízos ao setor industrial, pois reduz a vida útil de produtos, em decorrência disso a busca por 

agentes anticorrosivos tem sido realizada. Ao ser avaliado o extrato metanólico de folhas de C. grandiflora no aço carbono em 

1M H2SO4 (ácido sulfúrico) observou-se que houve diminuição da taxa de corrosão, uma análise feita em HPLC exibiu em 

maiores concentrações a presença de miricetina (3582,22 µg/g), ácido gentísico (77, 23 µg /g) e quercetina (75,55 µg/g) 

(Prabakaran et al., 2016).   

O látex de C. grandiflora tem sido amplamente estudado, em especial no que diz respeito aos metabólitos primários, 

pois as proteínas existentes no látex podem apresentar propriedades promissoras para fins farmacológicos. Ao testarem o efeito 

antioxidante das proteínas lactíferas de C. grandiflora (CgLP) observou-se boa atividade peroxidase e potencial antioxidante 

(Freitas et al., 2010). Ao usarem uma proteína cisteína purificada do látex de C. grandiflora (Cg24-I) notou-se atividade 

proteolítica inibitória no crescimento de micélios na germinação de esporos de Fusarium solani (Mart.) Sacc. (1881), fungo 

fitopatogênico (Ramos et al., 2014). Em complemento, proteínas cisteínas peptidases se mostraram ativas contra 

Colleotrotricum gloesporiodes (Freitas et al., 2015). 

Peptidases do látex de C. grandiflora apresentaram-se como alternativa para tratamento depilatório, apesar de ser 

considerada menos efetivas do que as presentes em Calotropis procera (Lopéz et al., 2017). Outra opção para o uso de 

peptidases da planta seria o emprego na síntese de produtos alimentícios hipoalergênicos, visto que atuaram como agente 

hidrolisante de proteínas no leite de vaca, resultando em significativamente como antigenicidade, na amostra testada foi 

encontrada a ß-lactoglobulina (Oliveira et al., 2019).  

Frações de proteínas proteolíticas de C. grandiflora apresentaram ação similar à da enzima plasmina que é encontrada 

no sangue, ao demostrarem atividade fibrinogenolítica, sendo capazes de diminuírem o processo de coagulação (Viana et al., 

2013). Ao avaliarem os efeitos edematogênicos, obtiveram que uma proteína solúvel isolada do látex de C. grandiflora (CgLP) 

apresentou atividade inflamatória por meio da migração de neutrófilos (Albuquerque et al., 2009).  

A composição do látex de C. grandiflora exibi proteínas peptidases de cisteína que podem atuar como agentes 

protetivos (Ramos et al., 2014). Adicionalmente, o látex da espécie detém polifenóis, triglicerídios e hidrocarbonetos (cis-1,4-

poliispreno) (Augustus et al., 2000). Sabe-se que a presença de constituintes tóxicos no látex está vinculada ao sistema de 

defesa do vegetal contra patógenos ou predadores (Konno, 2011). Deste modo, esses compostos tóxicos podem ser utilizados 

como agentes inseticidas ou larvicidas. Ao estudarem a ação larvicida de proteínas do látex de C. grandiflora, contra larvas de 

Aedes aegypti L., avaliou-se que as proteínas exibiram atividade de toxicidade nas larvas (Ramos et al., 2009). Há evidências 
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que o látex de C. grandiflora exerceu atividade ovicida contra Callosobruchus maculatus (Fabricius, 1775) e Zabrotis 

subfasciatus, (Boheman, 1833), a ação ocorreu por sinergismo de proteínas do látex, borracha e outros metabólitos (Ramos et 

al., 2011). O efeito moluscicida também foi relatado, pois o látex pôde atuar no controle parasitário de Biomphalaria 

alexandrina (Ehrenberg, 1831) e Biomaphalaria galabrata (Say, 1818), esse último molusco é o hospedeiro de Schistoma 

mansoni (Sambon, 1907), invertebrado causador da doença esquistossomo (Kamelia et al., 2011).  

 

3.1.4.2 Cryptostegia madagascariensis (Bojer) 

Assim como C. grandiflora, C. madagascariensis é uma espécie promissora para pesquisas cientificas, visto que 

apresenta diferentes glicosídeos cardíacos, dentre outros metabólitos. Tem-se que a presença de cadernólidos no látex, na casca 

de caules e raízes são tóxicas, por essas características C. madagascariensis são usadas em Madagascar para a prática de 

mortes criminosas (Aubry, 2012). Apesar da toxicidade, a borracha vegetal no látex de C. madagascariensis tem apreciação na 

Índia e Madagascar, enquanto as fibras serviam para elaboração de redes de pesca (Klackenberg, 2001).  

Análises cromatográficas com extratos etanólicos oriundos das folhas e ramos de C. madagascariensis revelaram os 

seguintes cadernólidos: Oleandrigenina, 16-anidrogitoxigenina, Digitoxigenina, 16-anidrogitoxigenina-3-rhamnosídeo, 16-

propionilgitoxigenina-3- rhamnosídeo e 14,16-Dianidrogitoxigenina-3-rhamnosídeo (Sanduja et al., 1984). Um estudo recente 

com isolados de cardenólidos, dentre eles digitoxigenina, demonstrou que houve efeito antiviral ao testarem os cardenólidos 

em células epiteliais testiculares de suínos e células de adenocarcinoma de cólon humano (HCT-8), contra um tipo de 

coronavírus humano (HCoV-OC43), obteve-se que os cardenólidos influenciaram negativamente a sinalização de proteínas 

Janus quinase 1 (JAK 1), essas são responsáveis por sinalizarem outras células para a indução de inflamação, os autores 

destacaram que essa atividade foi independente do funcionamento de Na+/K+-ATPase e que novos estudos usando 

cardenólidos na perspectiva antiviral serão conduzidos (Yang et al., 2020).    

 Ao avaliarem o extrato etanólico de folhas de C. madagascariensis frente a Artemia salina, observou-se ocorrência 

de toxicidade e a presença de fenóis e taninos flobafênicos (Barbosa et al., 2017). Ao mesmo tempo que, extratos aquosos de 

diferentes partes: flores, frutos, folhas da planta, flores e folhas presentes da serapilheira, e o extrato bruto de C. 

madagascariensis exerceram atividade alelopática, ao ocasionarem redução na germinação de sementes e crescimento de 

Lactuca sativa L., alface, a autora relata que o extrato das flores de serapilheira foi o mais significativo na redução do índice de 

velocidade (IVG) e no crescimento inicial, constatou-se que esse efeito ocorreu devido a presença dos metabólitos secundários 

existentes, dentre os quais foram identificados: ácido cítrico, quercentina-3-O-gal-1,6-rhm e ácido caféico hexose (Araújo, 

2017).  

Ao serem testados extratos aquosos de folhas secas, folhas frescas e látex de C. madagascariensis sobre sementes de 

L. sativa L., Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, leucena, Cenchrus echinatus L. capim-carrapicho, Anadenanthera 

colubrina (Vell.) Brenan, angico, e Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth, mata-fome, notou-se que o látex exerceu maior 

inibição no comprimento das plântulas em L. sativa, L. leucocephala e C. echinatus, no entanto ao observar os dados do IVG e 

a germinação das espécies percebe-se que sua ação foi inferior aos extratos das folhas, dentre os tratamentos, L. leucocephala e 

P. dulce demonstraram maior resistência aos efeitos de alelopatia (Pinheiro et al., 2020).  

Ao avaliarem o efeito do látex como potencial antioxidante e atividade antiacetilcolinesterasica de frações etanólicas, 

hexanicas e do material precipitado do látex de C. madagascariensis, correlacionando ao turno que o látex coletado (manhã e 

tarde) e ao fator sazonal (estação chuvosa e seca), sendo realizada uma prospecção fitoquímica qualitativa, análise em HPLC e 

cromatografia acoplada a espectrometria de massas (CG-MS), obteve-se que as frações etanólicas exibiram melhores 

resultados para as atividades antioxidante e antiacetilcolinesterasica, levando em consideração turno e estação, pois os efeitos 

antioxidantes foram mais significativos pela tarde, e no período seco, entretanto a atividade de inibição da enzima 
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acetilcolinesterase foi mais efetiva na parte da tarde e na estação seca, encontraram: fenóis, taninos, flavononóis, flavonas, 

flanonois, xantonas, alcalóides, esteroides e triterpenos existentes nas amostras lactíferas, a análise do HPLC detectou os 

compostos ácido gálico e rutina, à medida que em CG-MS houve a revelação de trinta componentes, dentre os majoritários 

estavam: 3-hidroxihexadecanoato de metila, 3-hidroxioctadecanoato de metila e ácido 9-octadecenóico (Pinheiro et al., 2020). 

Ambos os constituintes identificados no HPLC exibem atividade antioxidante, sendo que o ácido gálico é um polímero 

hidrossolúvel utilizado como referência em estudos que objetivam detectar a quantificação de fenóis existentes em uma 

amostra (Morais & Vieira, 2018). 

 

3.1.5 Allamanda blanchetti A. DC. 

O gênero Allamanda L. é composto por treze espécies (Flora Brasil, 2020).  Dentre as representantes, destaca-se a 

Allamanda blanchetti A. DC. que tem como sinônimo Allamanda violacea Gardner, sendo conhecida popularmente como 

“Sete-Patacas-Roxa”, é uma espécie nativa no Brasil, com ocorrência principalmente na região da Caatinga (Flora Brasil, 

2020).  

Na medicina popular, as folhas de A. blanchetti são usadas para tratamento de problemas no coração e pressão alta 

(Almeida et al., 2005). Em estudos laboratoriais, os extratos metanólicos das folhas de A. blanchetti efetuaram atividade 

antioxidante, pelo método da eliminação de radicais livres, assim como toxicidade frente a Artemia salina, e ação trombolítica 

moderada, os extratos desencadearam proteção às hemácias no processo de hemólise, adicionalmente potencial antibacteriano 

contra Staphylococcus aeurs (Sharmin et al., 2013). A atividade antibacteriana também foi notada ao testarem extratos aquosos 

sintetizados da planta inteira, frente a Acidovorax citrulli (Schaad et al. 1978) Schaad et al. 2009, Pectobacteruim carotovorum 

subsp. carotocorum (Jones, 1901) Hauben et al. 1999, e Xanthomonas campestres pv. campestres (Silva et al., 2016).  

Houve detecção de atividade antifúngica por um extrato alcoólico das folhas de A. blanchetti, ao servir como elicitor, 

aumentando a resistência da cana-de-açúcar em combate ao fungo patogênico ocasionador da doença carvão, Sporisoruim 

scitamineum (Syd.) M. Piepenbr., M. Stoll e Oberw., 2002, (Oliveira, 2012). Ao passo que, extratos de clorofórmio, metanol e 

éter de petróleo, feitos com as folhas de A. blanchetti mostraram-se ativos na inibição do crescimento micelial de fungo 

Colleototrichum gloeosporioides, essa ação teve interferência dos constituintes químicos, identificou-se a plumericina como 

composto majoritário, estavam presentes sitosterol, actinidiolida, tetrametil hexadecenol, campesterol, estigmasterol, dentre 

outros que agiram em sinergismo (Haron et al., 2013).  

Pesquisas conduzidas com extratos etanólicos de A. blanchetti também têm demonstrado propriedades 

antimicrobianas. Por exemplo, extratos etanólicos dos frutos de A. blanchetti exibiram atividade antifúngica contra C. 

gloeosporioides e exerceram redução de antracnose em Carica papaya L. mamão, esse fato foi associado a ação da enzima 

peroxidase (Demartelare et al., 2015). Em outro estudo, extratos etanólicos das folhas de A. blanchetti inibiram a germinação 

de esporos do fungo Alternaria brassicicola (Schwein.) Wiltshire, 1947 (Barros et al., 2015). À medida que extratos etanólicos 

das folhas e talos de A. blanchetti, submetidos a cromatografias em coluna, geraram frações de acetato de etila que exibiram a 

presença dos compostos: estigmasterol, ß-sitosterol, nonadecan-1-ol, plumericina, ácido oleánólico, ácido ursólico, ß-amirina, 

ɑ-amirina e lupeol, obteve-se que as frações de acetato de etila desempenharam resultados significativos nas atividades: 

antioxidante, antibacteriana frente a Escherichia coli e ação fotoprotetora (Silva et al., 2017).  

Ao estudarem a composição química dos extratos brutos etanólicos feitos de raízes, caules, folhas e frutos de A. 

blanchetti foram identificados os compostos: terpenos, esteróides, plumericina, estigmasterol, ß-sistosterol, ácido ursólico e 

grupos fenólicos, em todas as partes utilizadas da planta, enquanto que nas folhas e caules estavam presentes: kaempferol, 

plumierídeo, isoquercitrina, quercetina-3-O-glicosídeo e canferol-3-O-ß-namnosídeo, sendo que os constituintes quercitrina, 

quercetina, 5,7,4’ tri-hidroxi-isoflavona foram isolados apenas das folhas, a rutina das flores, e os constituintes: iridóide 
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plumericina, ácido p-hidroxi-cinâmico, eudesmina e ácido ursólico das raízes, dos testes biológicos realizados com os extratos 

observou-se que todos apresentaram atividade antibacteriana frente a Selenomas noxia Moore et al. 1987, e Fusobacterium 

nucleatum subsp. nucleatum (Knorr, 1922) Dzink et al. 1990, tanto quanto houve atividade anti-parasitária contra Menopon 

galliane L., piolhos, e potencial antileucêmico em células endoteliais, endoteliais do cordão umbilical e leucêmicas (Navarro, 

2005).  

Assim como os extratos biológicos de A. blanchetti exibem atividades antimicrobianas, é possível tornar viável a 

utilização de microrganismos presentes nos tecidos vegetais. Visto que, os fungos endófitos Phomopsis Sacc & Roum e 

Alternaria Ness, isolados dos tecidos de A. blanchetti exibiram citotoxicidade e atividade antitumoral a frente da linha celular 

de câncer de mama (MCF-7), por meio da inibição do crescimento das células cancerígenas (Pednekar et al., 2019).  

Em relação as propriedades biológicas do látex de A. blanchetti, tem-se que o conhecimento etnofarmacologico de 

comunidades no Cariri Paraibano, no Brasil, usa o látex diluído em água e ingerido após as refeições para atuar como laxante, 

emético e catártico (Agra et al., 2007), problemas cardíacos e hipertensão (Albuquerque et al., 2007).  

 

4. Considerações Finais 

Diante da obtenção dos dados, fica evidente que o látex de espécies da família Apocynaceae apresenta propriedades 

biológicas promissoras. Pois, a maioria dos látex das plantas exibiram atividades: antibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória, 

antioxidante, antitumoral e larvicida. Deste modo, torna-se necessário a concretização de pesquisas que envolvam a 

identificação, isolamento e aplicação de compostos presentes nos fluidos lactíferos, visto que tais constituintes podem agregar 

valor a síntese de fármacos em prol da saúde pública, incentivar pesquisas de prospecção vegetal que gerem menos impactos 

na extração de recursos naturais, dentre outras perspectivas futuras. 

Estudos futuros poderão investigar a fundo a constituição química dos látex, com enfoque na busca da síntese de 

drogas terapêuticas ou investigações para serem integradas ao controle biológico, por meio da formulação de inseticidas, 

visando a obtenção de um produto eficaz e menos agressivo que os sintéticos.   
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